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Resumo 
 
O presente artigo apresenta um estudo crítico sobre os conceitos de Carl Rogers e 
Zygmunt Bauman dentrodo setting terapêutico juntamente com a modernidade 
líquida. O objetivo é tratar sobre as implicações da sociedade líquida dentro do 
processo terapêuticoem específico na abordagem Centrada na pessoa. De explicar 
como esses empasses acontece na psicoterapia diante de um processo terapêutico 
em umamodernidade líquida. Os objetivos específicos serão dentro da perspectiva 
humanista explicitando que a sociedade líquida afeta o 
serhumano,masissonãoécausadorúnicoparaterumenredoqueafligeoindivíduo.Suassin
gularidades, o meio em que se convive e demais causadores, influenciam na 
psicoterapia e no seucotidiano. A sociedade líquida de Bauman diz muito sobre a 
liquidez das pessoas na sociedade, nasrelações afetivas e sobre sua subjetividade. 
Rogers apresenta conceitos de empatia, autenticidade eaceitação positiva 
incondicional, que são comportamentos não vistos com tanta frequência em 
umamodernidade líquida. Este estudo vem comoforma de confrontar, de fazer 
emergir o que 
implicanesseindivíduotantasdúvidassobresuaidentidadeeoquefazesseserhumanoopt
arporcomportamentos incongruentes com você mesmo e com o meio. O objetivo é 
mostrar as angústias, osmedos, descobertas e transformações que a psicoterapia 
auxilia para um ciclo vital mais saudável eleve. Posto isso utilizou-se de uma 
pesquisaexplicativo-bibliográfico,daabordagemqualitativa, que realizou mediações 
entre os autores Bauman e Carl Rogers. Através da psicoterapia o cliente vai 
desenvolvendo seu autoconhecimento, entendendo que há novas formas de viver e 
de escolhas de vida também, que a aceitação e autenticidade são importantes para 
a construção da sua sujetividade.  
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Psicoterapia; 
 
Abstract 
 

This paper presents a critical study of Carl Rogers' and Zygmunt Bauman's concepts 
within the therapeutic setting together with liquid modernity. The objective is to deal 
with the implications of the liquid society inside the therapeutic process, specifically in 
the person-centered approach. To explain how these impasses happen in 
psychotherapy when facing a therapeutic process in a liquid modernity. The specific 
objectives will be within the humanistic perspective, explaining that liquid society 
affects the human being, but that it is not the only cause for a plot that afflicts the 
individual. Their singularities, the environment they live in, and other causes, 
influence psychotherapy and their daily lives. Bauman's liquid society says a lot 
about the liquidity of people in society, in affective relationships, and in their 
subjectivity. Rogers presents concepts of empathy, authenticity, and unconditional 
positive acceptance, which are behaviors not seen so often in a liquid modernity. This 
study comes as a way to confront, to bring out what implies in this individual so many 
doubts about his identity and what makes this human being choose behaviors that 
are incongruent with himself and with the environment. The objective is to show the 
anguishes, fears, discoveries, and transformations that psychotherapy helps for a 
healthier and lighter life cycle. That said, it was used an explanatory-bibliographical 
research, with a qualitative approach, which mediated between the authors Bauman 
and Carl Rogers. Through psychotherapy the client develops self-knowledge, 
understands that there are new ways of living and life choices, and that acceptance 
and authenticity are important for the construction of his or her subjectivity.  
 
 
Keywords:Person-Centered Approach; Carl Rogers; Zygmunt Bauman; 

Subjectivity, Psychotherapy. 
 
 

1. Introdução 

 
Opresenteartigoreúneasimplicaçõesdoprocessoterapêuticodiantedeumasocied

adelíquida, onde mudanças bruscas e de pouco entendimento, afetam abruptamente 

a análise docliente. Avaliar as mudanças que ocorrerão na comunidade, às vezes 

passa despercebida aosolhos da sociedade, por achar que basicamente é o mesmo 

conceito de sempre de sociedade.Mas de acordo com a evolução da espécie 

humana, o desenvolvimento é constante a cadageração que se passa. Carl Rogers 

(1902-1987) o fundador da ACP (Abordagem Centrada naPessoa)acreditana 

tendência atualizante doser. 

Essas evoluções que passam no cotidiano do indivíduo, muitas das vezes 

passa pelosujeito sem entender o porquê passou-se por aquele ciclo e 



consequentemente isso reflete emuma procura por psicoterapia. Explicitando que a 

sociedade líquida afeta o ser humano, masisso não é causador único para ter um 

enredo que aflige o indivíduo. Suas singularidades, omeio que esse indivíduo 

convive e demais causadores, influenciam na psicoterapia e no seucotidiano. 

Ao chegar às primeiras sessões é normal a dificuldade de se expressar, 

vergonha deexpor certas situações que nunca disse a ninguém e resistências de 

continuar o processo, alémde outras circunstâncias que podem advir ao longo do 

tempo. O conceito de uma sociedadelíquida e momentânea de Zygmunt Bauman 

(1927-2017) deixa bem nítido como é difícil aautoaceitação, pois a todo o momento 

tem um padrão a ser seguido. A pergunta norteadoraestabelece em “Quais as 

dificuldade encontradas no processo terapêutico em uma sociedadelíquida?’’. 

Ressaltando que o processo é contínuo e a psicoterapia não é a solução 

fechada 

queseráasoluçãodetudo,poisenvolveoutrasquestõestambém.Oserhumanotemsuaspa

rticularidades intrínsecas e extrínsecas que afetam e consequentemente reflete na 

vida desseindivíduo. O processo terapêutico encontra inúmeras adversidades ao 

longo das sessões, masem específicoserá trabalhadadentrodalinhaRogeriana 

juntocom modernidadelíquida. 

O processo terapêutico está cada vez mais difícil de ser elaborado pelo fato 

de estarmos emuma modernidade líquida. A ideia utópica de “suprir” as 

necessidades com facilidade, de ter muitosamigos, de estar sempre feliz, uma rede 

social desejada e ser desejada por todos, faz com que fiquenessa busca incessante. 

Esse pensamento imaginário de sempre querer o melhor amigo, a melhorroupa ou 

uma vida melhor, jamais será errado, estamos nessa constante evolução para o 

melhormesmo,masessasvivênciasnãosãocompradascomumcartãodecrédito,elasprec

isamserpraticadasevivenciadas. 

A condição utópica que o indivíduo se encontra e se dispõe, é quase 

impossível dealcançaraté ela,poisquandosechegaouaproxima-sedela,jáestáàprocura 

deoutra.Torna-

seumacaminhadasemchegadaousemrealização,poisainsatisfaçãoésuperior,independ

entemente de alcançá-la. Conforme Bauman a insatisfação é o 

caminhodadescartabilidade, doconsumismo frenético. 

Essedescontentamentomencionadoacimaqueéumadasbarreirasparaaevoluç

ãodapsicoterapia. Desnudar esse ser que está dentro de uma fachada que não é 



sua, de ser autoconhecer, 

doamorpróprio,deseaceitar,éumdosprincípiosdapsicoterapiaaserabsorvidoparacolo

carempráticano cotidiano da vida. Pois colocando esses aprendizados 

mencionados é que romperá com essa 

visãofantasmagóricadeconseguirtudo.Umexemploparaummaiorentendimentoéocon

sumismoexacerbado que os indivíduos líquidos costumam ter. “O que temos aqui 

é a constituição de umindivíduo que consome, não mais pela necessidade própria 

da vida, mas sim, seu inverso, no qual oconsumo é tomado comosentido 

daprópriavida” (Silva&Carvalho, 2013,pp.21). 

Considera-se de suma importância a realização desse trabalho, por se tratar 

de 

umtemaqueafetaavidapsíquicadeváriaspessoas,dediferentesculturaseregiões.Nomei

oacadêmicoé indispensável o conhecimento científico, tanto para alunos do curso de 

Psicologia, como asdemais graduações. A descartabilidade aflige a sociedade como 

um todo e o meio acadêmicotambém, pois a todo o momento adquirimos muitas 

informações. Quando ela não é assimiladacorretamente, surge como efeito a 

alienação, a ignorâncias e outras consequências que 

nãopositivasparaodesenvolvimentocrítico.Falarsobreasvivênciaseressignificá-

lassãoimportantes e passam desatento aos olhos de quem está acostumado a viver 

no modo frenéticoe contemporâneo. Visto que é um assunto que permeia 

atualmente bastante na clínica e outroslocaisquea Psicologia seinsiratambém. 

Ao longo do processo terapêutico há diversos obstáculos que dificultam a 

análise 

doclientediantedeumasociedadelíquida.Paraaconstruçãodoautoconhecimentoesubjet

ividade, esses conceitos de si próprio tem que estar bem posicionados. Com isso 

apsicoterapia é essencial para romper essas barreiras e se autoconhecer, 

consequentemente terádomínio de suas atitudes e caminhos que irá trilhar. O 

objetivo geral desse artigo é de explicaros obstáculos que a psicoterapia atravessa 

dentro de um processo terapêutico diante de umamodernidade líquida. Os objetivos 

específicos serão dentro da perspectiva humanista e sobre 

amodernidadelíquida,analisarainfluênciadeumasociedadelíquidanaconstruçãodoauto

conhecimento. Propor os impasses entre o self real e o self imaginário, como 

afetamabruptamente as emoções e comportamentos do ser humano. E por último 

demonstrar comofunciona o trabalho da abordagem centrada na pessoa na clínica 



diante de mundo líquido,quaissão astribulações que permeiam nocampo psicológico. 

 

 

 

2. Metodologia 

 

Oartigoseapresentacomoumestudoexplicativo-

bibliográfico,daabordagemqualitativa.Osrecursosqueserãoutilizadosvisarãoexplicarea

nalisarosconceitosapresentados sobre o tema. Serão usados referenciais dos dez 

anos de 2013 a 2020,salvandoosclássicos eartigos queauxiliarão paraaconstrução 

desse artigo. 

A elaboração do artigo utilizará idéias de Zygmunt Bauman e Carl Rogers 

sobre 

suasteorias.OartigopublicadonaREVISTASAÚDEECIÊNCIAONLINE“Arelaçãoterapê

utica e modernidade líquida: implicações para a psicoterapia centrada no cliente” de 

trêspsicólogos, o professor Flávio Lúcio Almeida Lima da Universidade Federal de 

CampinaGrande(UFCG)Brasil,apsicólogagraduadaByankaAlvesdeAndradeSousada

UniversidadeFederal de Campina Grande (UFCG) e por último a psicóloga Lanna 

Jennifer Elias PereiragraduadanaFaculdadeMaurício de Nassau de JoãoPessoa. 

 
 

3. RevisãodeLiteratura 

 

a. Ainfluênciada modernidadelíquidanaconstrução dasubjetividade 

 

O processo da construção da subjetividade atravessa por inúmeros 

obstáculos, ciclos eexemplos de pessoas admiráveis com que possam ser 

parecidas. Brevemente será mencionadosobre a sociedade sólida que os indivíduos 

viviam há tempos atrás. Ao longo dos séculos ahumanidade passou por uma era 

muito conservadora, com regras e padrões a serem 

seguidos.Ospadrõespassadoseramsólidoserígidos, casosequebrasseessa 

linha“correta”deseseguirosindivíduos seriam julgados por nãorespeitarascrenças. 

Antes com os padrões sólidos eram preservados relacionamentos, pessoas, o 

respeitopróprioecomasdemaispessoas.Esseperíodochamava-

semodernidadesólida.Eraumaformadeviverepensaromundoemumaperspectivamaisfir



meeconsistente.Ospadrõescontinuaram, mas de uma forma diferente, hoje o padrão 

é moldado a todo tempo com 

muitafacilidade.Amodernidadelíquidapriorizaoindividual,ocapitaleconsumofrenéticode

possese objetosquepossam modularoindivíduo. 

Ao passar dos séculos, surgiu uma nova ótica de enxergar a sociedade, 

através dosociólogopolonêsZygmuntBauman apresentou-

seumnovoconceito,umaconceituação que apresenta um formato nem sólido e nem 

gasoso, uma forma líquida de seviver. 

 

Oquetodasessascaracterísticasdosfluidosmostramemlinguagemsimples,équ
eos líquidos, diferentemente dos sólidos, não mantêm sua forma com 
facilidade. Osfluidos, por assim dizer, não fixam o espaço e nem prendem o 
tempo. Enquanto ossólidostêm 
dimensõesespaciaisclaras,masneutralizamoimpactoe,portanto,diminuem a 
significação do tempo (resistem efetivamente a seu fluxo ou o 
tornairrelevante), os fluidos não se atêm muito a qualquer forma e estão 
constantementeprontos (e propensos) a mudá-la; assim para eles, o que 
conta é o tempo, mais do 
queoespaçoquelhestocaocupar;espaçoque,afinal,preenchemapenas“porum
momento.”(Bauman,2000,p.8). 

 

Algo que é fluído aos nossos olhos e no próprio cotidiano, passa-se tão 

depressa que nada dura,é uma constante fluidez. Essa é uma das características do 

conceito de líquido de Bauman, umafluidez que é parecida com a água que não 

consegue ser prendida, ela escorre em pouco 

tempodasmãos.Éessaliquidezqueserámencionadaaolongodotextojuntamentecomasi

nterferênciasqueafetambrutamenteaidentidadedo serhumano. 

Falar sobre subjetividadenunca foi algo fácil. Para se chegar a uma 

maturação,oindivíduopermeiaporcicloseaprendizadosqueaospoucosirámodularumaid

entidade.Coma modernidade líquida essa sensatez se torna mais tardia, pois se tem 

muita informação e poucaassimilação. Diante disso consequentemente ocorre um 

déficit no processo de escolhas e nomodo de viverdosindivíduos. 

Pelo fato de ter um bombardeio de informações, sobre o consumismo, a 

influência 

dasredessociaisestatus,acabamgerandoestímulosaseseguirediantedissoaidentidadeé

afetada.Esse ser fica desnorteado entre o que ele quer para si e o que a sociedade 

impõe para ele ser.Saber realmente o que se quer seguir hoje em uma modernidade 

líquida é algo raro de seencontrar, pois o habitual é viver de acordo com as 

tendências que são jorradas a todo omomento. 



Umaproblemáticaqueafetabastanteoserhumanoéconsumismo,destemodoéumt

emaque aflige o mundo inteiro. Segundo Bauman (2000, p.82). “A infelicidade dos 

consumidoresderivadoexcessoenãodafaltadeescolhas.”Vistoqueatualmenteháumacul

turanasociedadeque praticamente coagir o ser humano a consumir bens e serviços, 

muitas vezes sem a realnecessidade. 

Aspessoasestãoaentulharcadavezmaiseletrônicos.Essecomportamentonasoci

edadegeraacúmulodelixoseletrônicosimpulsionadopelatendênciadepriorizarodescarte

.Tero melhorcelular,carro,casaebensemgeralsãoumacaminhadaconstante.Logoapós 

uma conquista o indivíduo já estará em busca da próxima caminhada esse processo 

éexaustivo, pois nuncaacaba. 

Essas pessoas estão sempre atrás de novos recursos de preenchimento. Isso 

torna asatisfação uma busca constante tornando-a inacessível ou quase impossível 

de alcançar. Essabusca incansável é como se fosse uma demanda sem fim na vida 

do ser humano líquido quecadavez mais busca o excesso. 

Asinfluênciasdamodernidadelíquidaafetamdeformauniversalaspessoas,desdea

faseinfantilatéafaseadulta.Deacordoqueesseadultoresponsávelcomporta-

se,automaticamente o filho irá repetir os mesmos hábitos. Após a maturação dessa 

criança 

elapoderáescolheressalinhautópica.Oubuscaránovosaprendizados,parasaberressigni

ficarsuavida diantede uma modernidadelíquida,sem queafete sua subjetividade. 

Uma das ferramentas de auxílio é a psicoterapia que irá direcionar esse 

cidadão aescolher o que lhe faz bem. Ter o autoconhecimento e saber lidar com as 

frustrações docotidianominimizará as angústiasexistenciais. 

 
b. Asdificuldadesdoself realdiantedoself idealnavidadoindivíduo 

 
 

Existe a palavra selfie e self que são parecidos à primeira vista. Mas essas 

palavras têmsignificadosdiferentes.Selfieé umafotoque aprópria 

pessoanormalmentetirade si 

própriaedefrenteparasimesma.Selféumapalavraoriginadadoinglês,quesignifica“Eu”,“si

mesmo”,“personalidade”, “natureza”. Então a selfie é uma fotografia de si mesmo. O 

self é o querealmentese énarealidade.Existemdois tipos de self, o reale oideal. 

Orealjádiz tudo,aquiloqueéverdadeirodo 



indivíduo,nãotemmáscarasoudisfarces,evidencia o verdadeiro eu que essa pessoa é. 

Rogers compreende o self como um 

campofenomenológicoqueorganizaavisãodesiesuacompreensão.Dessemodoquestõe

sprovindasde questões internas e externas (trabalho, sociedade, valores, cultura) 

são demandas que estãoconstantemente navidadoser. 

 
Considerando-
sequeatendênciaatualizante[àrealização]regetodooorganismo,elase exprime 
igualmente no setor da experiência que corresponde à estrutura do 'eu' –
estrutura que se desenvolve à medida que o organismo se diferencia. 
Quando háacordo entre o 'eu' e o 'organismo', isto é, entre a experiência do 
'eu' e a experiênciado organismo', na sua totalidade, a tendência atualizante 
[à realização] funciona demaneira relativamenteunificada. Ao contrário, se 
existe conflitoentre os dadosexperienciais relativos ao 'eu' e os relativos ao 
'organismo', a tendência à 
atualização[realização]doorganismopodesercontráriaàtendênciaàatualização
do'eu'(Rogers,1992,p.161). 

 
Eooutroéoselfideal,éoqueoindivíduopretendeser.Neleestãoavontade,osdesejo

sde ter certo tipo de comportamento e personalidade. De acordo que esse ser 

humano deseja seroutra pessoa e não concretiza sua vontade, acontece um 

desajustamento em sua vida. Projetatanto em ser algo que não é que, sustenta com 

convicção o ideal que ela queria ser. 

Afastandocadavezdoqueérealmenteealimentandoumafalsapersonalidade.Essaperso

naquesecriae se torna cada vez menos autêntica. A autenticidade e congruência é 

um dos componentes daabordagemACP(Abordagem Centradana pessoa). 

De acordo com a teoria para ser autêntico deve seguir o que lhe faz bem, 

independenteda opinião alheia. Quando o ser humano sentefelizpor estar com sua 

companhia,essecomportamentosetornaalgonormalparaele.Nãobuscacomportamento

squeirãotransporsua linha de pensamento, pois acredita na autoria da sua história. 

As suas fraquezas, lacunas 

etristezasnãosetornamumabismo,poisatravésdocrescimentopessoal,desenvolvehabili

dadesparasaberlidarcomasfrustrações.Éumapessoamaisadaptativaeflexível,porsese

ntirlivree semrestrições. 

Quando o self e self ideal se chocam, a autenticidade e congruência desse 

indivíduoficam instáveis. Visto que não se sabe se quer seguir pela realidade ou por 

sonhos, desejos 

eutopias.Quandoprovocaesseimpacto,consequentementeodesconfortoéprevistoness

ecliente,setorna incongruenteconsigo mesmo, pornãoquerer viver asua realidade. 



Não é coerente com ele mesmo e nem com os outros, essa desarmonia 

envolve tudo queele vivencia. A aceitação é um sinônimo de saúde mental, de 

amadurecimento e de abertura anovas experiências. Aceitar-se é uma atitude 

facilitadora para viver nova coisas e entender queo diferente é normal, uma opinião 

diferente, não faz da sua errada, mas uma nova ótica deenxergar. A busca por viver 

coisas novas, mudanças e pessoas que possam evoluir juntos ésupersaudável. 

A incongruência é uma característica de quando não aceita o próprio Self, 

assim não éverdadeiro consigo mesmo e com as demais pessoas ao redor. Esse 

comportamento de serincongruente está ligado pela falta de comunicação, tomada 

de consciência e da experiência.De acordo com uma boa comunicação se tem 

gradualmente, uma tomada de consciência eaprendecom aexperiência 

queobtevediante daquelasituação. 

Estar fechado para outros horizontes, ter somente sua visão de mundo, se 

torna umindivíduo retrógado e intolerante com as demais pessoas e com ele mesmo. 

A comunicação 

éprimordialdesdesuasprimeirasfalas,poisaconstruçãodoSelfédeacordocomseumeio,s

eusresponsáveis,escola,locaisquepodeminterferirseveramente.Deacordocomoessem

eiopodetransmitir uma má comunicação e assim afetará o desenvolvimento desse 

indivíduo. Quando acomunicação não é transmitida com clareza, ocorrem os 

equívocos e possíveis conflitos, quesóvão seestendo pelafalta do diálogo. 

O processo de torna-se pessoa como diz Carl Rogers (2009) é um processo 

deromperas barreiras, máscaras e papéis que não sãos seus. Esse processo não é 

algo fácil de fazer,precisa querer se despir para si mesmo, assim enxerga o sublime 

que há dentro de você e 

osórdidotambém.Éumcrescimentopessoalquenecessitaolhartodasaspartespararessig

nificá-las. 

Até chegar ao progresso de torna-se pessoa de Rogers (2009), o ser humano 

ousará seralguém para que os demais aceitem essa pessoa que ele mesmo 

inventou. Usará como meio decamuflar 

oseurealumamáscaraparaagradarosoutrosenãoasi.Atéquepontoesseagradarésaudáv

elparaapessoa,mostraroutrafaceparasesentiraceitapelosoutrosenãoaautoaceitação. 

A aceitação é uma busca que o ser humano tem de chegar ao certo ponto de 

si aceitar.E quando ele consegue enxergar e colocar em prática a autoaceitação, se 

torna mais leve comelemesmo.Muitadasvezes setemmuitos 



ciclos,queexigemqueoserhumanopasseporeles,semterumaassimilaçãodessasetapas.

Emuitassituaçõesficamdesconectasepassadespercebidaaosolhos. 

A palavra “deveria” é constante na vida de um indivíduo que vive em uma 

sociedadelíquida e quando não se aceita. Tem resistências com o seu eu, por querer 

sempre o do outro ea ganância de coisas que não são tão essenciais para a sua 

existência. De acordo com CarlRogers(2009, p.124), 

 
eledestacaqueodesesperomaiscomuméestardesesperadopornãoescolher,ou
mãoestardispostoaserele 
mesmo;porémaformamaisprofundadedesesperoéescolher“ser uma pessoa 
que não é ele mesmo”. Por outro lado “desejar ser aquele eu 
querealmenteseé,constituinaverdadeoopostododesespero”,eestaescolhacon
stituiamaisprofundaresponsabilidadedohomem. 

 

 
c. Psicologia Humanistae ACP 

 

AterceiraforçadaPsicologiasurgiunadécadade40,elaboradaedesenvolvidaporC

arlRogers.Umaabordagemquetemumavisãohumanistadoindivíduoeacreditaemum 

processo contínuo. A teoria centrada na pessoa não se encaixa em diretividade para 

ocliente, deixa o livre para escolher quais caminhos e assuntos que irá trilhar. O 

diretivo fazcom que tenha um percurso com uma direção, através de experiências de 

outrem, vivências econhecimentodopróprioterapeuta.Deixaroclientefazer 

seuspróprioscaminhoseserresponsávelporeles, éumaparteimportantedoprocesso 

terapêutico. 

Não basta ser só na clínica, é preciso ir além e colocar em prática os 

aprendizados queobteve na psicoterapia. Esses aprendizados que serão benéficos 

tanto para o cliente, como aspessoas que estarão ao redor. Quando essas 

experiências da clínica são vividas no cotidiano,muitos questionamentos surgem 

para o cliente, indagar-se de quem és e com quem convive, oporquedas escolhas, 

sãoquestionamentos importantes. 

De acordo com seus estudos o psicólogo estadunidense percebeu o quão é 

importantedesenvolverumpapeldefacilitadorparaessecliente.Acreditarnaspotencialida

desdoindivíduofazcomqueambosprogridemnoprocessoterapêutico.Paraaabordagemh

umanistaoprogressonãoésomentedo cliente,massimumarelaçãoterapêuticaque 

envolvao terapeutae o cliente. É evidente que para um processo terapêutico precisa-

se de um psicólogo e umcliente, isso todos já sabem. Mas essa relação não se 



constitui somente de estar um ao lado dooutro, itens como empatia, aceitação 

positiva incondicional econgruência, são pontos dateoriae que o passar darelação 

terapêutica,fluemnaturalmente no crescimento. 

Odesenvolvimentopartedosdoisnessarelação.Rogersacreditaemumatendência

queseja parte do organismo, "é movido por uma tendência inerente para desenvolver 

as suaspotencialidadeseparadesenvolvê-

lasdemaneiraafavorecersuaconservaçãoeseuenriquecimento". (ROGERS, 1977, p. 

159). Quer dizer que á autorealização é uma parteintrínsecado organismo,que faz 

parte do serhumano seratualizante. 

É fundamental ter essa liberdade para que a pessoa possa pensar em novas 

formas deviver e reinventar a vida em outros ângulos, de acordo com suas vivências 

prévias. Essaabordagemécentradanocliente,não-

diretiva,osmétodossãoconduzidosatravésdacompreensãoempática,consideraçãoposi

tivaincondicionaleaautenticidadee/oucongruência.A congruência diz sobre a relação 

de terapeuta-cliente, professor-aluno, pai e filho, líder egrupo, o profissional ou 

pessoa tem que estar aberto e firme de si, sem personas com o outro.Caso esteja 

com disfarces essa relação não estará mantida pelo respeito e verdade com 

esteindivíduo, pois o próprio estará mostrando a face não verdadeira de si e 

consequentemente oclienterepetirá,já que não estarápassandoconfiança. 

 
Tenho afirmado que um clima psicológico favorável um processo de torna-
se ocorre;que o indivíduo deixa cair suas máscaras defensivas com as quais 
vinham encarandoa vida, uma após a outra; que ele vivencia plenamente os 
aspectos ocultos de simesmo; que descobre nessas experiências o 
estranho que vinha vivendo por detrásdestas máscaras, oestranho queé 
elemesmo. (Bauman,2019,pag.140) 

 

Aempatiaéumcomportamentonobredeumindivíduo,terrespeitocomossentiment

ose ser sensível diante da situação do outro, de uma forma “como se” estivesse 

enxergando comos olhos da pessoa. É importante ressaltar o “como se”, o terapeuta 

não poderá misturarvivências pessoais e as vivências do cliente. Conseguirá 

imaginar a dor do outro e possíveisangústias que possa estar passando e o acolhe 

com muito afeto. No cotidiano de uma vidalíquida,acontecetudo tão depressa,que 

esses gestos, acabam ficando de lado. 

A abordagem ACP (Abordagem Centrada na Pessoa) olha o ser humano com 

outrosolhos, que ele é capaz sim de desenvolver a empatia com os demais. No 

setting, o psicólogopropiciará esses manejos de atitudes facilitadoras para o cliente 



desenvolver essas habilidadesde forma natural. Pois o psicólogo será empático com 

esse cliente e ele perceberá o quãogratificanteé para o crescimento pessoal. 

Assim como a congruência/autenticidade são elaboradas dentro da clínica, a 

partir 

doautoconhecimentoedacongruênciadoterapeuta,oclientesesenteacolhidoparatorna-

seumapessoa que verdadeiramente sentirá satisfeito com sua evolução. Desse 

modo a 

autenticidadedoterapeutacomoclientedesdeoiníciomostrandoorealaele,farácomqueoc

lientepratiquedentrodaclínicaeforadelatambém.Esseéumdospontoscruciaisda 

terapiavivenciardentrodo settinge na sociedade. 

Serautênticocomvocêmesmosetornamaisleveavida,menostensãoesofrimentop

síquico, uma vezque aquele comportamento é realizado por meio da própria 

aceitação doseuSelf. 

Quando se tem uma incongruência é um misto de itens para provocá-la, uma 

mácomunicaçãoverbal,umcomportamentoinadequadosemconsciênciaepoucoautocon

hecimento contribui também. A maioria dos clientes quando chegam à clínica se 

temuma incongruência de si, ao mesmo tempo em que quer algo, não se sabe o 

porquê quer e como auxílio do psicólogo esses mistérios são desvendados de 

acordo com as sessões e progressodo cliente. 

A aceitação positiva incondicional é uma ferramenta crucial no trabalho 

terapêutico,visto que através da aceitação, se olha uma pessoa por inteiro e não os 

seus problemas 

oudiagnósticos.Oclienteévistocomoumserhumanocomexperiênciasevivênciassingular

es,e que não está no domínio do psicólogo dizer qual atitude certa ou errada, ele 

acolhe de formacalorosa esse cliente de forma que não trará nenhum prejuízo em 

seu processo terapêutico e oclienteque decide o que realmentequer. 

O papel dopsicólogo não é de julgar ou escolher o que deve ser feito, mas 

deproporcionar um leque de experiências e apresentar outra ótica de ver o mundo e 

a si mesmo.Amaneiradeexpressardopsicólogoedecomunicar-

se,afetanaevoluçãodoprocesso.Ambosprecisam ter uma boa comunicação para fluir 

esse processo terapêutico. O psicólogo guia essecliente,mas quemdecidirá 

qualdireçãoa seguir, será elemesmo. 

Uma forma de exemplo desse direcionamento é a analogia do processo 

terapêutico 



naperspectivaRogerianacomaconduçãodeumabicicleta.Nestachamada“bicicletaterap

êutica”, é o cliente quem está na condução. Cabe a ele escolher por onde passar 

e/ou qualo melhor caminho a seguir. A velocidade e a direção “da bicicleta”, assim 

como do processoterapêutico, estão a cargo do cliente. O terapeuta estaria 

metaforicamente, na garupa 

desta“bicicletaterapêutica”,numaposiçãomaisalta,privilegiadaeampliada,ondepoderiai

dentificar possíveis buracos e/ou possíveis obstáculos (como a própria velocidade) e 

alertar oclientepara possíveis consequências. 

O terapeuta será um facilitador para que o próprio cliente realize e se 

responsabilizepor suas consequências. Apesar de correr o risco de consequências 

positivos ou negativos, eleaprenderá que isso faz parte do aprendizado. Esse cliente 

desfrutará de um apoio e uma escutasem julgamentos, uma escuta que acolherá 

esse cliente, para que sinta livre naquele local desentenças. 

A teoria rogeriana embasa seu foco na pessoa e não em seu problema, 

adversidadessãoquestõesqueaconteceme quenão éalgofixo,estáticonavidado 

serhumano.Ouseja,ele nãoserá condenado por tal atitude como algo em foco em sua 

trajetória. E de acordo com 

asvivências,falhas,aprendizadosqueirãoconstruirumambientequesejaacolhedorparae

ssecliente. 

Ateoriacentradanapessoanãobuscacurasoumelhoriascomoalgoprevisto,masen

xergaumlequedepotencialidadesqueesseserhumanopossatransformarcomopessoa. 

Parater mudanças necessita enxergar o antes e o depois, para ter reflexões e assim 

facilitará 

atendênciaatualizante.Sobreascircunstânciasparaodesenvolvimentodatendênciaatual

izanteseja realizada,Rogerse kinget (1979) consideraramque 

 

(...) a tendência à atualização é a mais fundamental do organismo em 
suatotalidade. Preside o exercício de todas as funções, tanto físicas quanto 
experienciais.E visa constantemente desenvolver as potencialidades do 
indivíduo para assegurar suaconservação e seu enriquecimento, levando-se 
em conta as possibilidades e limites domeio (p.41). 

 
Esse exercício precisa ser praticado para que tenha um bom resultado na vida 

do 

serhumano,casocontráriopodendoafetarseuSelf.Quandoesse“eu”estáemumazonadec

onflitopsíquicoameaçadora,atendência 



ébuscarcoisasquenãoencaixamdentrodaperspectivadele,dentrodo próprio meio 

interior. 

Após ter apresentado o modo de trabalhar e a visão humanista, demonstrará 

algunscomportamentosquepodeminterferirnoseguimentodapsicoterapia.Ditonoprimeir

oreferencial como a sociedade líquida se comporta e a forma de trabalhar de Carl 

Rogers assimterãouma junção deambos parauma óticamais ampliada. 

 

d. OprocessoterapêuticoRogerianonocontextocontemporâneode Bauman 

 
Rogerscomsuavisão 

acolhedora,empática,autênticaedeaceitação,Baumandizsobrea sociedade líquida, 

individual e capitalista. Ambos com criticidade e inovações sobre oindivíduo. Como 

já foi dito anteriormente o processo terapêutico ele é contínuo na 

visãohumanista,umpontoquechocaamodernidadelíquida,poisnadaécontínuoatodoom

omento.Sempre o mundo mostrará coisas novas e para ser aceito na sociedade o 

cidadão segue essasmudanças,desse modo entendeque está sendoacolhido, 

masémeramenteilusório evazio. 

Asociedadelíquidaécomoumbalãodear,queaprimeiravistaécheio,grandeebonito

,masapósolhardepertoessebalão,elenãotemnadapordentro,assimohomemnamoderni

dade líquida se comporta; e esse vazio mencionado na questão do homem é o 

vazioexistencial. 

Essevazioexistencialestáencobertodefrustrações,baixaautoestima,afaltadaaut

enticidadeeatémesmodeterumaconvivência 

sadia.Asprópriasindagaçõessãosaudáveispara o autoconhecimento, quem sou eu, 

qual é minha finalidade, eu sou feliz e se não sou oporquênão sou. São perguntas 

que devefazerconstantementeparasimesmo. 

Easociedadequesociólogopolonêsmencionaemsuateoria,sóaceitarenãoquestio

nam essas escolhas. É como se fosse um trem que a todo o momento passasse 

váriosvagõesevocêmudassedecabineatodoomomento,semseperguntarporquedeesta

rali,seéconfortável,sesentebemnaquelelocalequandochegaaofinal,nãotembagagens“

emocionais” daquele passeio e momento. Assim vivem os líquidos do século XXI, 

semquestionar, sem bagagens emocionais, sem sentidos e qualquer sentido ele 

segue, pois nãosabeo que quer. 

Os padrões que a sociedade impõe, são refletidos e ressignificados na 



psicoterapia.Casomantiverasmáscarastantodapartedoclienteeterapeutanãoteráumar

elaçãoterapêuticacom bons resultados, será uma repetição que a própria sociedade 

impõe todos os dias. Isso éuma das imposições que precisam ser quebradas e 

barradas no descobrimento do Self. Muitasinterferências fazem com que sigam o 

que todos normalmente irão trilhar. E esse não é oobjetivo da autenticidade para o 

ser humano.Abusca da aceitação doeu fazcom que 

ascoisassetornemmaisflexíveis,aflexibilidadeéumsinaldesaúdemental,quandoadefen

sivaemergecommuitafrequência,oprocessosetornacomplicadoporcausadasimposiçõe

s. 

Nesse clima de aceitação e coerência o cliente enxergará de acordo com o 

passar doprocesso que não preciso seguir como regras o que a modernidade líquida 

impõe. Que existemoutras formas de ver o mundo, além da perspectiva dele e ter 

outras visões também é normal.Em virtude queo serhumano é singular e suas 

escolhastambém. 

A princípio parece ser um trabalho fácil, que é simples se questionar e mudar-

se, masisso vai de acordo com cada ser humano e também não é seguro que o 

cliente terá essasexperiências. Pois assim parece que todo tem a mesma finalidade 

e chegam sempre no mesmopatamar. E querer que todos chegassem a esse nível 

fala mais de questões a priori do terapeutado que do cliente. Cada ser tem seu 

processo uns irão conseguir ir além, outros nem tanto,outros voltaram em outro 

momento quando se sentirem melhor e outrosnem voltam e issonãoquerdizer que 

eleé falho, que desistiu,mas que aquelaatitudeéum processo também. 

Ocrescimentopessoal quefoidesenvolvidoao longodassessões,colocarem 

emexercício as orientações de se aceitar e ter suas próprias escolhas. Ter liberdade 

de devir eaprender que as experiências antecedentes não precisam ser vistas de 

forma negativa. Mas queatravésdelas,podem-setirar váriosaprendizadoseternovas 

visões.Terconhecimentosanteriores e juntar-se com o aprendizagem atual é um 

processo que faz parte da vida e dosaprendizados. Muitos questionamentos só irão 

ser respondidos anos depois ou até décadas,pois com o passar dos anos, 

experiências e conhecimentos, se tem novas óticas de viver e derespondertambém. 

A terapia promove muitas mudanças e ensinamentos de como sobreviver 

diante 

deumbombardeioincessantedenotíciaseconsumismo.Quandoanecessidadedeconsu

miréexagerada, está oculta uma baixa autoestima, a falta de amor próprio e de 



aceitação. Essessentimentos velados são postos a refletir e conversar sobre eles na 

terapia. Conclui-se quesempre teve as respostas do porque do consumismo, da 

individualidade e do sentimento devazio. Da necessidade incessante de ir à 

prateleira da “felicidade” surreal que imagina que lánaquela prateleira tem. A 

prateleira da loja de roupas, eletrônicos, remédios e muitas outrasque 

existemparapreencher essa tristezaquenão sabeo porquêestão sentindo. 

São sentimentos que não são vividos apenas por viverem, mas sempre tem 

algo que ofez torna-se assim. Esse entendimento quando vem à tona, diminui as 

frustrações, a rigidez eaflora o amor próprio e a felicidade. Segundo Rogers (2019, 

p.23) “E tanto a experiência delascomo a minha é que, quando alguém compreende 

perfeitamente esses sentimentos, torna-sepossívelaceitá-losemsi 

mesmo”.Poisentendequeparaserfeliznãoprecisadomelhorcelularou carro, mas sim de 

sua própria companhia. E autoriza a torna-se a pessoa que sempre quissere não 

sabia o porquê, nunca tinha setornado. 

Como mencionado acima chegar nessa etapa não é obrigatório, não existe 

um contrato que éassertivo chegar nela, pois não existe uma corrida de quem ganha 

ou perde, não tem ganhadores ouperdedores, mas que cada processo é um 

processo. E isso ninguém pode dá a certeza que sairádaquele consultório perfeito, 

pois assim iríamos retornar a sociedade líquida de Bauman que tudo éperfeito, tudo 

podee o que nãopode a princípio, podecomprar. 

Essa construção da relação terapêutica é importante para que ambas tenham 

essa concepção 

dequeninguémsairádalicomoooutroesperaequeooutroquer,massaberàhoradecomeça

r,deparar ou de dáum tempoésaudável, desde que se sintabem com 

aquelatomadade decisão. 

 

4. Consideraçõesfinais 

 

A partir desse trabalho compreende-se que estar em uma sociedade líquida já 

provémmuitas consequências e um processo terapêutico também tem inúmeras 

mudanças. Ressaltandoque, fazer terapia é um processo e ser um ser humano que 

conseguirá evoluir através 

doprocessoterapêuticoédeoutraordem,poisemmomentoalgumoferecemoserviçodaPsi

cologiacomomeio deumatotal realização. 



A modernidade líquida aflige o indivíduo, mas ela não é a causadora de tudo 

que sepassa na vida do ser humano. Logo a terapia também não é a solução da vida 

do ser humano,através dela não tem como resolver tudo, se o próprio que a 

demanda não contribui para essaevolução, é um trabalhodentroe forado consultório. 

Como mencionado acima à sociedade líquida ela não é uma geradora de 

todos 

osconflitos,mastemumagrandeinfluêncianocotidianodoindivíduo.Medianteatantasmud

anças constantemente o ser humano perde seus vínculos, seus ideias, 

posicionamentos,cultura e a si mesmo, por causa da intervenção da modernidade 

fluida. Ela traz muitos conflitosinternos quemuito dasvezes o serhumanonãoda 

contaese tornaincoerenteconsigo mesmo. 

Essa interferência reflete no autoconhecimento, pois fica desconecto do que 

és, do quepretende ser e se entrelaçam de um jeito que o ser humano perde sua 

subjetividade. Perdendoessa subjetividade ele segue o que maioria pensa, o que faz 

e que os outros gostariam que elefizesse, por não se conhecer se sente coagida 

caso não fizer. E assim propõe-se a situações quelhe afetam e consequentemente 

machucando-a com uma magnitude que lhe traz angústia,sofrimentoe 

questionamentos. 

Falares sobre incertezas inquietude e aflições nos remetem ao self real é o 

que você 

écomosernomundo,semmáscaras,nuparasieparaosdemais.Nosestudossobreamoder

nidade líquida essa transparência da subjetividade está cada vez mais atípica, o 

indivíduoestá se sujeitando a usar mais máscaras e todo dia ser um ser humano 

diferente no sentindo denão saber nem quem és, mas repete o que a grande 

proporção mundial faz e se comportam. Seperguntar o porquê do ser humano se 

submeter a essas situações é uma pergunta importante eque irá permear ao longo 

da escrita. O self imaginário é um item que deve saber mediar comsabedoria sobre o 

que pretende ser.Saber o que realmente pretende ser e se conhecer, é 

umpontocrucialpara evitarosconflitosinternosque afligem atodoomomentoe 

setornainconsistente consigo mesmo. A busca ela é incessante, mas como procura 

ela, as tomadas 

dedecisõesecomportamentosinadequados,trazemgrandesdesfechosnodiaadiadeumi

ndivíduo. 

O self real e o self imaginário são uma das demandas da clínica que através 



da 

atitudefacilitadoradopsicólogocomocliente,conseguemjuntoschegaraumaharmoniapsí

quicaparaocliente.Esseconfrontoentreosselftrazconflitoseporissoqueéimportanteoaut

oconhecimento.Atravésdeleoclientevaiseconhecendodedentroparaforaeponderandoo 

agoraefuturo. 

A terapia centrada na pessoa nos faz remeter ao ler que ela é centrada na 

pessoa e nãoem diagnósticos, diretividade e julgamentos, pois não fazem parte 

desse trabalho. O centro é oser humano para uma melhoria em sua saúde mental e 

as demais que lesa o equilíbrio dessecliente. 

Dentro da tríade da aceitação positiva incondicional, empatia e autenticidade 

que rege aAbordagem Centrada na Pessoa (ACP), junto com a tendência atualizante 

do ser e as atitudesfacilitadoras, contribuem para uma boa relação terapêutica. Ser 

um facilitador é crucial para osetting terapêutico,poisassimmostraráque ocliente 

podeser autêntico,congruente eseaceitar independente do seu passado e presente. 

Que a situação que ele vivenciou ou 

vivenciafazpartedesuatrajetóriadevidaeelepodeobteraprendizados,masnãoseráalgoc

onsistente 

erígidoparasempreemsuavida.Dentrodessaperspectivadeautoaceitação,oclienteente

nderá que ele não precisará julgar a si mesmo a todo o momento, que pode acertar 

e errardentro da visão dele do que é correto e incorreto. É importante o cliente 

entender que ele é umser livre e que suas escolhas terá consequências e se 

responsabilizar por elas é um passo muitosignificativonasua evolução naterapia. 
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